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ad 
CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 2 de Maio. 
(PRIESIDENCIA DO SNK. SARMENTO SAAVEDRA. | 


Aontu-se a sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 57 snrs. depu- 
tadins. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
desstino. 

O snr. MeLto E CanvatHo disse que 
tinbha pedido a. palavra na precedente ses- 
sãos quando o: snr. ministro do reino clas- | 
sifácu de “inacção a ndministração de 1847, | 

e lhe» cumpria fazer ver que talepi-| 
thoeio é mal cabido. a 

“Fez uma largabistoria daquella admi- | 
nistiração:, mostrando que tinha emprega- 
dovstoda a sua “intelligencia;, e vontade 
pares doar" ao» paiz as «medidas do que ca- 
reciia na parte administrativa ,- nomeando 
paras issu commissões auxiliares dos diffe- 
rentes ministerios-na confecção do propos» 
tas, que deviam ser apresentadas ás cor-| 
tes; e alguns: destes trabalhos tiveram des= 
envolvimento como se pode “ver nas. se- 
cretinrias onde ficaram. o o 

Observou que o governo de então ti 
nha: gerido «os negocios publicos em uma 
época dificil; porque era depois da guerra 
eivilly-entre“tanto, alem das medidas admi- 
nisterativas, “que tomou , e outras: que con- 
tavaa apresentar ao parlamento, dissulveu 
alguans corpos nacionaes , cuja existencia 
foto reconhecida desvantajósa; fez dispersar 
quendilhas de ladrões , e restabelecer o so- 
cego publico; e uma administração que 
obra desta maneira não pode ser - taxada 
de jinnctiva. 

“Que uma das causas, porque se lhe at- 
tribuie essa“ inaeção, é á atitude, que to-| 
mou! durante as eleições; mas o governo | 
vendo , que existiam tres partidos , teve 
Por seu unico fim o conservar-se entre 
todos" para manter a liberdade da “urna, 

mm como mantevo os direitos da impren- 
sn e de petição de que se usou ampla- 


[a mesa duas representações dos habitan- | 


| desta arte as suas fontes de riquezas, e con-! 


concluiu dizendo que o snr. deputado lhe | 
fizera justiça não ajuizando mal da inten- | 
ção com que involuntariamente soltou aquel- 
la expressão. 

O snr. Connea Catnerra mandou para 


tes da Alhandra e da Arruda contra o 
projecto de cereses apresentado pelo go- 
verno; e mais tres representações dos ha- 
bitantes da Alhandra, Peniche, e Castello 
Branco, pedindo a rejeição dos projectos 
financeiros do governo. 

O snr. Cartcs Bexto mandou para a| 
meza uma representação com 120 assigna- 
turas dos habitantes de Penafiel contra os 
projectos financeiros do governo 

O snr. Avita mandou para a mesa | 
uma representação com 49 assignaturas de| 
proprietarios de Monte-Mór o Novo pedin- | 
do a rejeição do projecto do governo so-| 
bre corcaes. | 

ORDEM DO DIA. | 
Continuação da, Discussão na generalidade 

dos projectos n.º 42 A e 12 B. 

O snr, José, Estevão: proseguindo no! 
seu discurso encelado na-sessão anterior, .no- 
tou-que ao passo que tudos dizeím que que- 
rem os caminhos de ferro, votam. pelo .seu | 
adiamento, suppondo uns que por farça hão- | 
de cá vir de fóra fazel-os de graça; é outros 
que não podem ser emprebendidos em quan- | 
to não regularmos as nossas finanças, e em 
quanto houver deficit; porem os que espe. | 
ram que nos hão-de vir melter os caminhos 
de-ferro, estão completamente illudidos:, e 
nunca por este meio,us terão ; quanto po- 
rem aos que suppoem que elles se não pj 
dem emprebender em quanto houver defi- 
cit, responder-lhes-hia com o que fazem on- 
tras nações, como a Sardenha que luctan- 
do egualmente com um deficit, geme, mas 
trabalha ; sofire, mas faz sacrifícios para | 
abrir camiuhos de ferro, para desenvolver | 


correr assim para matar 0 «deficit, que a | 
allige, m | 
Fez algumas considerações para mostrar 


a  desconveniencia de, dispender avultadas 


| Sommas em estradas, e que são ainda aggra- 


vadas pelas despezas de costeio, e com as 
diligencias, quando essas sommas applica- 
das, a, caminhos de ferro-encurtariam as dis- 


e. quando as eircumstancias o permitirem ; 
e se nunca o permittirem, nunca se lhes 
dará; mas, sese fixasse uma época para 
esse pagamento, em ella chegando e se lhe 
não podesse pagar, é então que viriam as 
reclamações e as dificuldades, que se não 
dão pelo accordo. 

Em quanto go emprestimo pouco tinha 
a dizer, porque reconhecida a sua utilida- 
de e necessidade para emprehendermos as 
obras, de que se carece, as condições não 
admittem longa discussão, porque ellas es- 
tão nos termos em que.se fazem todos os 
emprestimos desta natureza. 

Passando a'tractar do caminho de ferro, 
disse que toda a celeuma versa em não ter 
à companhia concluido o caminho de ferro 
até Santarem, dentro do praso marcado ; 
mas os que assim argumentam , não. at- 
tendem ás circumstancias que oecorreram , 
tendo este caminho passado de sublocata- 
rio para sublocatario, o que necessariamente 
devia atrazar os (rabalhos, e não se quer le- 
var em conta o que ha feito desse caminho. 

Que se argumenta que a companhia não 


| veiu ainda declarar, que não podia, conti. 


nuar com as obras; nem representar os em- 
baraços que para isso se lhe apresentam ; e 
notob que “o governo viesse officiasamente 
propôr a dissolução da companhia ; porém, 
em quanto a esto reparo observaria o que 
em outra época praticou com à companhia 
d'obras 'ptblicas, e que não foi então estra- 
nbado por aquelles, que queriam que,o go- 
veérno seguisse agora outro caminho. 

Que não podendo terminar ainda hoje 
9 seu discurso, conservava a palavra para 
ámanhã. a 

Oshr. presimente dando para ordem do 
dia d'âmanha a continuação da de hoje, fe- 
chou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


TT ——— 
- a! 
PORTO 7 DE MAIO. 
CEREAES. | i 
Somos tambem dos que lastimam 


a indiferença com que se está olhan- 
do o importantíssimo objecto dos ce- 


por trimestre: 1850) róis — PROVINCIAS q trimestre 
NUNLIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis 


é todos os dias não sant 


(franco) 18900) réis = Nuxen, 
x — repetido: 
Qualquer artigo em r6) com o 


por cento, — 
ilcados. 


nono oe sobra five tos dio ENiSÓ a 
| imperiosa necessidade de acabar com 
|9 absurdo da lei que «em. regra nos 
| tem regulado, para adoptar uma que 
| ainda: que nos não colloque apar dos 
| Principios da liberdade da troca; sir- 
Ya ao menos de transicção para o ca- 
minho que a final esses, principios 
hão-de estabellecer no pensamento. de 
todas as classes. 

Tem-se já ouvido o voto de muitos 

dos interessados que mais ou menos 
suspeilosamente procuram illucidar a 
questão, e não é de esperar. que 
ella lucre com maior desenvolvimento 
|fóra das camaras, que tem de apre- 
|ciar todos os argumentos, descrimi- 
[mando os que emprega o despeito ou 
9 interesse particular daquelles que 
só guia a idéa da: maior somma de 
| vantagens publicas. 
[A discussão que se abrira em Lisboa, 
| promettendo no começa ser grave, scien- 
|Ufica, e ilustrativa, dando em. resul- 
' tado uma-sincera apreciação em face 
| da luz da seiencia'dos"dados estalis= 
ticos, e posição peculiar'do paiz, aca- 
bou como se viu, por acarretar para 
|9-campo do argumento o despeito par- 
ticular, e talvez a animosidade poli= 
tica, dando “assim um bem triste do- 
cumento do como entré nós sobresalie 
sempre o individualismo, que tantos 
jannos de systema liberal já, deviam 
| ter acabado. 

Depois de vez em quando lá tem 
|apparecido nas camaras uma ou ou- 
| tra representação contra O projecto , 
| estando já esgotados todos os. esclare- 
| cimentos e idéas com que muito bem 
[cumpria habilitar os representantes 
(do paiz, a fih' de que em materia de 

tal gravidade não decidissem sem o 
| concurso de todas as opiniões. Agora 
não resta senão que se aproveileo 


| lancias, e promoveriam. d'uma maneira ex-| redes em presença do mau correr do momento e'se dote o paiz-com uma 
lraordinana os recursos, do paiz. panno, que annuncia uma escassa co- lei « N 
: 4 a ei que os seus interesses tão d P- 
Admirou-se da pretenção daqueles que | Jheita, € uando-o-commercio se acha 4 E es demos Rea 


meme, 
“Que com quanto o governo livesse um | 
Pensamento: politico, e acção: adiministra- 


tiva, tinha ma força oculta que o mes- 
Mo netual 'snf. ministro do “reino reco-| 
ceu então, «confessando-lke que: tinha 
“dumeltido um erro politico «em 1839, não 
ando alguma inflaencia ao partido So-| 
tembrristo, para -cuntrabalançar a do outro 
Partido, | | 
Que não foi pois de falta me ms) 

do finlia de pensamento politico que “ pro- | 


| sem passado ; quando; tal exame serve 


querem, que a discussão não saia dos limi-| 
tes dos argumentos que apresenta;n, negao», 
dyso direito de se examinar a historia e 0 
para | 
comparar o presente com o passado, e for- 
mar um melhor juiso subre o | futuro, não, 
púse abdicar, esse direito. 4 

& Traciando dos projectos em. discussão, | 
disse allutiado ao accordo de Lorulres, que 


a este respeito n'uma posição perfei- 
tamente incerta e indefinida, sem sa- 
ber o, como haver-sé nas suas trans- 
acções. 

É certoque objectos: de alta traps- 


| cendencia “oceupamo'go verno e à par- 


lamento, mas tambem é terdade que 


to exigem. 

| Sentimos Dem que a. respeitavel 
| Associação Commercial Portuense en- 
|tendesse não dever tomar parte em 
tão transcendente assumpto. 0, set 
voto seria de'múito peso, "e tantó mais 
'de apreciar pois que. seguramente, o, 
comercio: do Porto. se pronuneiaria 


“ut 4 
teio a queda desse! ministerio:, mas sira da: admitava verstão mal avaliado o zelo do sue, | se devia fer já acabado com o eslado (pelos principios da liberdade mercane 


In de apoio de que todo o governo ca- 
"ecc sie pela posição que tomou de-man=. 
F livremente à urna, para que ella ex= 
sse a opinião do paiz. not 
Orsnr. wreisTRO DO REIxO disse que 
lim muito ter-lhe escapado a frase, que 

vou o diseurso que acaba de ser ou- | 
porem que a pronunciou por occa- 
Mio do um é parte quo veio intromettor= | 
fit resposta que dava a um deputado, | 


Fontes en sabir do paiz a lim de restabele-| 
cer o mosso credito, quando esse sacrificiu,, 
de sex? teve por-alvo sanar o descredito | 
destodas-as administrações que tem havido | 
no patz o Examinou os actos das ipreceden- 
tes administrações, para avaliar a parte cum 
que cada uma concorreu para o nosso des- 
credito na praça de"Londres, “no que attri- | 
buiu não pequena parte á administração do, 


snr. Avila, e por isso estraghava ver censu- 


censuravo: de intolerante a adminis- [EM o procedimento do snr. Fontes, que por 


'nção actual ; e essa frase não levava com 
“89 m intenção de olfendor nem o cara- 


meio do-secordo procurava lavar asiman- 
chas lançadas na creilito-por. todos os. go- 


vernos. 


provisorio em que se collocou, o. com- 
mercio dos cereaes nesta epocha' que 
corre 'e tem “de acabar em“Junho, es- 
tando este mez já proximo Sem que 


ainda Sp saiba até que ponto o difeilo) LISBOA DE“ MAIO. 


hade sobrecarregar 0 genero alfiançado. 

Supposto que o acabamento da 
guerra trazendo a baixa dos cereaes, 
e desémpedindo os consideráveis mer- 
cados que as operações oprimiam, vies- 
se indicar que a carestia dos grãos se 


(til, fazendo assentar a sua opiniao em, 
|solidos e convincentes fândameêntos. 


| es “oq 


2 abc 
| “Boreespondenéa párt. do Commercio dá ports 
| Ten-se fullado, tem-se eseripto muito, 
| tem-se «representado ao parlamento, contra. 
a lei dos cereaes. Pede-se a sua regoição, 
| porque se teme, que, depois de sancoionada 
| essa lei, entrem aquelles generos, pelos nos-, 


| não repetirá tão duramente, -comtudo | sos portos em tal; quantidade que .gs:pro. 


é di 1 «ductos da nossa agricultura fiquem som va- 
'é mister estar precavido a-tempo para | y q 

F , : lor algum, e: per consequencia areuinados 
maiór vantagem da subsistencia pu-| O q 


“mubre' do illustre deputado ,' nem da 
“mdministração. 1 
Que irmos devidamente as qualida- 


Que'o argumento; mais repetido, contra 
| marcordo era não se fixar;mem.o quanto se 
devia! pagar pelos certificados até, chegar ao) 


dos 


vs cultores do sulo nacional, 


“lo nobre deputado, 4º quam todos 


“mM justiça, como bumem' que bem tem 4 


O “sem pair; a não «lesconhecia 
Vote to da administração de que 
pibaáito parte, tinhas por “mica n maior 
mM dio paiz : mas parecia-lhe que os meios 
essi fim vi gados" não: eradi os 
tis “Condacentos ao: bom: resultâda:: — 
depois d'olgumas outras observações, 


“vidio 
tum 


Peep nemva época em que devia de cos 
meçar esse pagamento mas nisto mesmo é | 
que achava a thaior belleza do aceordo, por, 
queso Bavernoy sanando vas dussas faltas, 
que tronteram gun deseregito. na. praça 
de Londeês, aceurdou com os nossos credo- 
resudar-lhe eoque é possivel, na actunliraz 
da gre prometendo dar-lhe «até mais fp, 


blica, segurauça e certeza da especu- 
lação. 

- Nós ainda nuttimos: a--esperança 
de que o“parlamento se) não “feche 
sem discutir-se o projecto de lei apre- 
seutado pelo góverno, porque não póde 
fugir à convicção «dos legisladores. a 


| Não queremos, não devemos entrar na 
| Apreciação d'uma questão já lão debatida 

e da qual se; teem oecupado haveis e au- 
| thorisadas, pennas...Tocamos hoje neste. as- 
| sumplo, porque. o vemos, Lransyiado «o seu 
| verdedeiro terreno ,: es porquacé grande a 
| prevecupação dos animos acercaído, projecto 
| os governo. 


2 m, WI 


Precisamos ou não precisamos de abrir 
em determinadas circumstancias , o! 
portos á .introducção dos cereaes es 
ros? E" ponto que já não compor 
cussão, porque ahi estão os factos 
tal-o concludentemente 

Ora se esta necessidade é recihh ida, 
della so segue forçosamente a urgencia de 
uma lei regulamentar, que marque as con- 
juncturas e estipule o melhor modo de 
adoptar medidas de similbaute natureza. 
Não será isto mais curial, mais util do que 
ficarmos na contingencia de so dar uma 
crise alimenticia em occasião em que os 
negocios publicos sejam geridos por homons 
timoratos, que deixem chegar as coisas ao 
ultimo extremo com receio de infringir a 
lei fundamental? 

Isso não é d'esperar, dir-nos-hão. 
Não ba governo, que, dada essa evontna- 
lidade, não assuma a dictadura para, deure- 
tar a liberdade da importação. Assim se- 
rá; mas é exactamente desta siluação ir- 
regular e inconveniente que nos parecia acer- 
tado que se salisse, promulgando úma' léi 
que habilitasse o governo a prover ás he- 
cessidales publicas , sem commelter "uma 
exorbitancia de podes + € sujeitando-se a 
eslipulações já de todos conhecidas. 

Não pretendemos advogar a approvação 
do projecto sobre cereaes, que o ministro 
respectivo appresentou ao parlamento. Cou- 
cordamos até que elle não deve ser con- 
vertido em lei tal qual está concebido. O 
nosso fim é demonstrar que carecemus de 
uma lei que estabeleça regras circumspe- 
etas e prudentes, em harmonia com os in- 
teresses do: produetor e do consumidor , 
pela qual se regule este importante assum- 
plo. Quererão que fiquemos neste ponto 
como estamus no exercicio do direito elei- 
toral, que, apesar de lermos systema cons- 
titucional ha vinte e tantos annos, ainda 
hoje é regulado por um decreto confeccio- 
nado ao sabor das doutrinas politicas dos 
homens que compõe o governo? Assim 
parece, porque não vemos senão requerer a 
regeição do projecto. 

Dando mais protecção ao productor 
do que ao consumidor, mais vantagens ao 
commereio do que, á industria , adoptando 
se os principios mais liberaes qujmais restric- 
tivos, a nossa questão é que todas as opi- 
niões se devem concertar fazendo-se uma 
lei, para não permancsrmos por mais tem- 
po nesta situação de incerteza como o esta- 
mos em muitas outras couzas, com grave 
damno dos interesses geraes do paiz. 

E já que fallamos deste assumpto , 
devemos aqui pôr duas palavras tranquil- 
lisadoras aus que votam contra a lei dos 
cereaes. O governo declarou em pleno par- 
Inmento que não fazia do projecto questão 
ministerial, e nós lemos ouvido a pessuas 
do tuda a competencia que a camara actual 
não se oceupará delle. Se se considera 
um mala promulgação d'uma lei de cereaes, 
quasi que podemos aflirmar que este par- 
lamento não dará causa à que lhe solfra- 
mos as consequencias. Se se não quer o 
projecto como está, e por isso tambem 
nós voltamos, quasi que podemos afirmar 
que similhantes desejos serãu satisfeitos , 
porque sabemos que a opinião da camara 
é em muitos pontos contraria ás disposi- 
ções nelle contidas, 

Não ha por tanto molivo para appre- 
hensões, porque não teremos lei de cercaes 
feita por esta camara ; ou se a livermos, 
não será ella pura e simplesmente o pro- 
jecto em questão. 

O duque de Montpensier deu no dia 
22 do passado no seu palacio de S. Telmo 
uma magnifica soirée ao Snr. D. Fernsn- 
do, que por esta vccasião Lrajava o uniforme 
de marechal du exercito. Depois da sua che- 
gada a Sevilha S. M. tem passendo em compa- 
nhia do duque, dirigindo quasi sempre os seus 
passeios pura O curioso quadro que appresen- 
ta a feira. Visitou já parte dos monumentos 
vhais notaveis, e n'ama dás ultimas visitas 
sobio"ao “alto dela Giralka para gosar do 
wdiniravel panorama, que appresenta de este 
ponto a capital da Andaluzia. 

Parece que está cuntractado o consor- 
cio da filha do marquez de Fronteira, uma 
das mais ricas berdeiras de Lisboa, com 
o barão de Moncorvo, filho do fallecido 
visconde de Moncorvo. 

O vapor inglez, «Milan», entrado bon- 
tem trouxe de presente para o snr. DP. 
Pedro 5.º um magnifico cavallo arabe, 
que lhe mandou o nosso consul em Ale- 
xandria. Parece que o cavalo é formo- 
sissimo e da mais apurada raça. Veio fa- 
zer entrega do soberbo animal um arabe 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


ae côr bronzeada trajando á moda da sua 
ftrahiu a curiosi- 


ag Ei, “poe unde transi- 
Deo lg y ea 


erra, | 
FEM 
ava, 


A fes 


Contamos já com grande aflluencia, por- 
que muita gente não quererá perder o ensejo 
de avaliar o que é ser transportado n'um wa- 
gon. 

Todos os jornaes politicos fazem hoje 
do discurso do deputado José Estevão o 
assumplo dos seus artigos principaes. 

O sur. D. Pedro 5.º acompanhado do 
snr, Infante D. Luiz e do seu ajudante de 
campo José Jorge Loureiro, foi boje á 
salla do risco do arsenal da marinha fazer 
pessoalmente uma destribuição de premios 
ás oreanças dos. asylos da infancia desva- 
lida, Nãv podemos assistir ao, acto, e por 
isso amanhã daremos mais minuciosas in- 
formações, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


- — Estrada da Povoa. Será conve- 
niente que os moradores de Villa do Conde 
e Povoa instem pela approvação da sua pro- 
posta para a construcção da sua estrada 
para esta cidade, aliás poderá ficar para as 
calendas gregas. O subsidio que pedem 
os empresarios é tão pequeno, que enten- 
demos que conviria até á Camara do Porto 
fazer esse sacrificio, que lhe traria em com- 
pensação grandes beneficios 

— Troca de moeda. Hoje deve co- 

meçar na Repartição de Fazenda deste dis- 
trico do Porto a troca das moedas man- 
dadas retirar da circulação na conformida- 
de da carta de lei de 24 de Julho de 1854, 
As moedas que se retiram da circulação 
são as cornas de ouro e suas divisões, cu- 
nhadas em virtude da carla de lei de 15 
de Fevereiro de 1851 ; as moedas de prata 
denominadas — coroas — e suas divisões , 
trendas por carta de lei do 24 d'Abril de 
1835 ; os crusados novos é suas divisões, 
e os antigos ltoslões e meios luslões; & 
bem assim as moedas estrangeiras de pra- 
ta, cuja circulação está legalmente autho- 
risada. = quem 
Todas estas moedas perdem o caracter 
de inoeda legal em/B1' de Março de 1857 
proximo futuro. 
e — Diligencias. Sabemos que em 
breves dias apparecerá o programma, para 
a arrematação do serviço do Diligencias 
nas estradas de Amarante, e Vianna do 
Castello, que deverão estar concluidas em 
3 mezes, se O inverno não continuar como 
até aqui. ” 

— Estrada. Já se acha aberta a ri- 
gole da Estrada de Braga a Barcellos. 

— Molestia-das vinhas. Infelizmente 
vão-se perdendo as esperanças de que este 
anno as nossas vinhas deixassem de ser 
invadidas pelo terrivel flagello, que ha an-| 
nos as destroe. Em muitos pontos do rei- 
no já se tem declarado o oidium com gran- 
de intensidade , e se continuar a progredir 
teremos uma colheita escacissima. Em Hes- 
panha acontece o mesmo que em Portugal 
Diz a Gaceta de Madrid que tanto na Es- 
tremadura, como na provincia de Cordova, 
o pulgão vai invadindo as vinhas de tal 
modo, que se não fusse a grande multidão 
de jornaleiros que se empregam em des- 
truil-o, certamente acabaria com todos os 
rebentões da vide, tornando nulla a pro- 
xima vindima. Pelo contrario, em França 
parece que a molestia, depois de se ter de- 
claradu, “vai desapparecendo em consequén- 
cia das muitas geadas, que tem limpado 
as videiras. 

— Pessoal techmco. No Ministerio 
das Obras Pablícas já foi nomeado o pesso- 
al para a esteada de Vianna a Caminha, 
cujos trabalhos vão começar brevemente. 

— Feira de Vila Nova de Famali- 
cão. Tem partido muita gente desta ci- 
dade para aquela feira que deve começar 
amanhã, 

— Obras do padre José Agostinho. O 
snr. Azevedo proprietario da lypographia e 
Jornal da «Monarchia», está a reimprimir 
as obras do padre José Agostinho de Ma- 
cedo. Já se acham á venda. os cinco pri- 
meiros volumes — O Oriente — A Meditação 


— A Viagem Extalica ao Tem 
doria — À Natureza e o Newton. 0 + 
— Esta publicação é precedida d'uma bre- 
vo notícia biographica do author um 
cathalogo de todas as suas obras, & 9 seu 
retrato. ' 22: 

O snr. Azevedo não se poupou a des- 
peza e trabalho para que a reimpressão das 
obras do nosso ultimo poeta epico fossem 
nitidas e correctas. 

— Relatorio. Acaba de publicar-se 
o relatorio apresentado á junta geral do 
districto pelo snr. governsdor civil na ul- 
lima sessão ordinaria. 

— Asmodeu. Publicou-se o numero 
13 deste semanario burlesco e de caricalu- 
ras, contendo : — Legado in extremis — Te- 
legraphia electrica — Alviçaras — Uma, assi- 
gnatura em S. Carlos — Os saltos para dian- 
to d'um commendador — Typos, com uma 
caricatura — Baazar. 

— Jornal para rir. Com este titu- 
lo vai publicar-se em Lisboa um novo se- 
manario fundado pelo snr. Francisco Au- 
gusto Nogueira da Silva. n 

Hoje recebemos. um  prospecto-speci- 
men deste jornal, no qual se acham, algu- 
mas, boas caricaturas. O Jornal para rir 
que-será absolutamente estranho á politica 
diz no seu programa : é 

« Entre tantos jornaes sisudos, bem 
era que apparecesse um para. rir. 

« Entre tantos que andam sempre de 
viseira cahida, devia haver um que an- 
dasse sempre com a carinha n'agua. 

« Entre tantos que andam sempre com 
lingua de palmo, saia ao menos um que 
gosta de mostrar os dentes. á 

« Entre tantos a choramigar, haja tam- 
bem um a galhofar. 

« Entre tantos sempre amofinados, ha- 
ja um que não queira saber de desgraças. 

« Tal é o pensamento da publicação do 
Jornal para rir. 

O 1.º numero deste jornal publicar-se- 
ha no 1.º de Maio, e continuará a sabir 
regularmente todas as quintas feiras, de- 
clarando-se a empreza habilitada para sus- 
tentar a sua publicação por um anno. 

Assigna-se em Lisboa na livraria da viu- 
va Marques e na typographia do Progresso. 

preço d'assignalura é, para Lisboa, 
de 460 reis por 12 numeros, 900 por 24, 
e 1,760 por 48. Para fóra de Lisboa cus- 
ta mais 5 reis cada numero. 

—— Caminhos de ferro. Em Madrid 
espera-se a chegada do' ministro das obras 
publicas de Hespanha para se tractar da 
discussão relativa aos caminhos de feri 
de Madrid á fronteira de Portugal. 

— Escriptura. O barytono Bartholini 
que seacha cantando no lheatro de S. Car- 
los de Lisboa foi eseriptarado para S. Pe- 
tersburgo para a proxima estação theatral, 
A cescriplura, segundo diz o «Jornal do 
Commercio», é por 5 mezes, e por 41,000 
francos. 

— Pensamento humanitario. O im- 
perador dos francezes comprou á sua cis- 
ta 18 mil metros de terreno no bonlevard 
Mazas. Este terreno vai ser dividido em 
chãos para edificar casas que serão cons- 
truidas com a dupla vantagem de offere- 
cer aos proprietarios que as comprarem 
um rendimento util do seu capital, e aos 
inquilinos habitações sadias e até confor- 
taveis porum preço modico. Se, como 
é provavel, estas casas constituem um 
bom rendimento, ao mesmo tempo que 
concorrem para um fim louvavel , onovo 
quarteirão estará brevemente edificado. O 
imperador espera que a experieneia por 
elle tentada e da qual terá primeiro cor- 
rido todus os riscos, achará imitadores e 
será a iniciativa d'um melhoramento no- 
tavel na falta de commodidade das classes 
laburiosas. k 
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Não recebemos hoje folhas de | 


as de Madrid são do 1.º do corrente. 

A «Gaceta» publica ápenas um despa- 
cho em que noticia que o «Moniteur» de 

ontem o tratado de paz, bem como 
tres convenções annexas ao tratado. Estes 
documentos, juntamente com uma declara- 
ção relativamente 4 lei maritima assigaada 
pelos plenipotenciarios, e os Protocollos das 
Conferiencias foram na noute de 27 apre- 
sentados ao Parlamento inglez. Hoje da- 
mos na sua integra o texto official do 
Tratado de paz, reservando-nos para áma- 
nhã publicar as tres convenções annexas. 
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ATADO DE PAZ, 


Tra GERAL ENTRE SS, MM. O pega. 
D s FRANCEZES, RAINHA DO Reixo- 
Us DA Gram-BRETANHA E IRLANDA, ig. 


P R D'ÁUSTRIA, REL DA Passa, py. 
PERADOR DA RUSSIA, REI DA SanbExg, 
E o Suctão. o 4 


(Assignado em Pariz em de Ma 
a parimrado” A Paris Ro de 
Abril de 1896.). 


Ex nome de Deus Todo Poderos,, 

Suas Magestades o Imperador dos Pr, 
cezes, a rainha do Reino-Unido da Gr. 
Bretanha e Irlanda, o Imperador de toy 
as Russias, o réiida nba, € 0 impo. 
rador dos Oltomanos, animados do desejo 
de pôr termo ás calamidades da guerç, 
o desejando “impedir a voltadas! compli- 
cações que a occasionaram ,. resolveram 
entender-se com S. M. o Imperador da Aus. 
toia quanto “ás bases «em que a paz po- 
desse ser restabelecida e consolidada, as. 
segurando, 'por-mieio de: garan! Mecli. 
vase reciprocás ;va/ independencia -e inte. 
gridade do imperador Ottomano. 

Para este fim Suas ditas «Magestada 
nomearam como seus plenipotenciarios, ; 
saber: ' obnages ' | 

(Aqui seguem os nomes e titulos dy 
Plenipotenciarivs; sendo por parte da Fran- 
ça, o conde de Walewski , e 0 barão de 
Bourqueney; por'parte da Geaw-Brelanha, 
o conde de Clarendon, e o barão de Cow- 
ley; por parte da Austria, o conde Buol- 
Schauenstein, e o barão ide: Hubner ; por 
parte da Russia, o: conde Orlofl, e 0 bs- 
rão de Brunow ; por parte da Sardenha, 
o conde Cavour, eo marquez de Villam- 
rina; e por parteda Turquia, - Aali-Pacha, 
e Mehemmed Djemil. Bey.) 

Os iquaes: Plenipotenciarios se reuni- 
ram em Congresso em: Pariz. 

Tendo-se' felizmente estabelecido um 
accordo entre-elles, Suas Magostades, - o im- 
perador dos Francezes, a rainha: do Reino- | 
Unido da Gram-Bretanha- e Irlanda, o ia 
perador d'Austriw;o “imperador de todas 
as Russias,vo rei da Sardenha, e o im- 
perador dos Oltómanos, cansiderândo que 
para «interesse da'Europa,S.M, votei da 
Prussia,: partevsignataria da «convenção de 
13 de Julho de 1841, devia: serconvida- 
da a tomar parte nos novas disposições 1 
adoptar, e appreciando-o valor que a com 
correncia da dita Magestnde accrescenta 
a uma obra geral de pacificação, 0 cons 
daram a mandar plenipotenciarios ao Com 
gresso. 

(Aqui «seguem-sos names «e os litulos 
dos Plenipotenciarios: prussianos que do 
o barão de Manteutfél: evo «condo-do Ha- 
tefeldt ) 1 tê 

Os Plenipotenciarias depois de lerem 
trocado seus plenos poderes; que acharam 
em boa e devida forma, 'accordaram nos 
seguintes artigos : b 

Artigo 1.º A contar do dia da tre 
das ratificações da presente tractado, bare- 
rá paz perpetua e amizade entre S. Mo 
Imperador dos Francezes, S. M. a rainha 
do- reino Unido da:Gram-Bretanha e dt 
Irlanda, S. M, o rei-da Sardenha, 8. d 
Imperial o Sultão, “do uma parte, e $ LE 
o Imperador de todas'as Russias, da ou 
tra, assim como entre os seus herdeiros é 
successores, seus Estados e subditos resp” 
ctivos, perpetuamento. 

Art. 2.º Sendo: folizmente «resubtl- 
cida a paz entre as ditas Magestades , O 
territorios .conquistados; ou. oceupndos 
seus exercitos, durante a guerra, serão ne 
ciprocamente evacuados. 

Tractados especiaes estabelecerão a fot- 
ma da evacuação, que deverá ser tão pro 
pta quanto seja possivel. 

Art. 3.º S. M. o Imperador de lr 
das as Russias obriga-se a restituir * 
M. o Sultão a cidade e cidadelia do Ko 
assim como tambem (as demais paris — 
territorio ottomano, duque as tropas fé 
sas estão (lo posse. » ! 5 

Art. 4.º, Suns Magestades o Import 
dor dos Francezes, a roma do Reina 
do da Gram-Bretanha e Irlanda; 0 Rei à 
Sardenha e o Sultão, /compromeltem-so — 
restituir a S. M. o Imperador do todas 
Russias as cidades eportos dé Sebastops+ 
Balaklava ; Kamiesch , Eupatoris « Kertéde 
Yenikale, Kinburn, bent como todos os 0 
tros territorios ocupados pelas tropas * 
lisdas. e) 
Art. 5.º ; Suas Magestades o Imper” 
dor dos Francezes, a Rainha do a sa 
Unido da Grara-Bretanha e Ielanda, O” 
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perradar de todas 'as Russias,o rei do Sar-|' 
demba c o Sultão concedem uma amnistia | 
plérma é interra áquelles dé seus “Subditos 
-setiverein compromettido por terem | 
Honmado qualquer parte nos acontecimentos | 
«dar guerra em favor da causa inimiga. En- 
temdo-se Expressamênte que esta amnistia 
se' estenderá aos snbditos de cada uma das 
portes belligerantes , que continuassem a 
ser empregados durante a guerra 'no ser- 
viço de uma das outras partes bellige- 
ramites. 
10 Art06.9 Os prisioneiros de guerra 
serio; immediatamente entregues de. uma e 


coubiro partes cos os nei a 
o qinbo 7.º S:/M..o Imperador dos Fran- 
comes. M.'a Rainha-do Reino-Unido da 


Aesm-Bretonha e Irlanda, S. Mico rei. 
das Prussia ;0/S.M. co Tihperador de to- 
dessas Russias e S. M. o rei da Sarde-| 
nos, declaram a Sublime Porta admittida 
a partilhar das vantagens “do direito pu- 
blicio e de; nm Congresso europeo. Suas | 
Magestades compromeltem-se cada uma por 
sua) parte, a: respeitar a independencia e 
a integridade. territorial: do “Imperio Dito- 
mamo, garantindo em commum a rigorosa 
obrigação deste compromisso, e conside- 
ranilo: por consequencia todo o acto ten- 
denile á'sua violação como uma questão de 
interesse geral. 

Art. 8.º Se sobrevier entre a Subli- 
me: Porla e uma ou mais das outras Po- 
tenecias signatarias. qualquer desentelligen- 
cias que ameaçe a conservação de suas re- 
Jagúies, a Sublime Porta e cada uma des- 

sis Polencias antes de recorrer ao uso da 
Torçça, collocará as outras partes contractan- 
tes em situação de prevenir esta extremi- 
dadle por seus actos de mediação. 
A. 9º SM 1. o Sultão, nasua 
consstante solicitude pelo bem estar de seus 
subuditos, havendo outorgado um firman 
que;, favorecendo a sua condicção, sem dis- 
timeigão “de religião nom de'raça, consagra 
suas generosas intenções para com as. po- 
vongões christãs do seu imperio, e  que- 
rendio dar uma nova prova dos seus sen- 
timemtos nesta parte, resolveu communi- 
car “ás Potencias contractantes o dito fir- 
mam, expontaneamente emanado da sua yon- 
tades soberana. 
As potencias contractantes recofhece- 
rão a alta importancia desta communica- 
çãos. Entender-se-ha claramente “que em 
casgo nenhum se poderá dar ás ditas Po- 
tenmcis v direito de intervir collectiva, ou 

idamente nas relações de S. M. o Sul- 

tão «com os seus subditos, nem na admi- 
nistração interior do seu Imperio. 

“Art 10.º A convenção de 13 de Ju- 
lho «de-4841, que mantem o antigo regula- 
mento do Imperio Ottomano relativo ao fe- 
ehamento dos estreitos do Bosphoro e dos 
Dardianellos, foi revisto de commum ac- 
cordio. . | 

- A acta celebrada para este fim, e em 
confiurmidade com este principio, entre as 
alas; partes contratantes, está e subsistirá 
“nmexa ao presente tractado, e terá a mes- 
ma força e valor como se fosse parte inte- 
granite do mesmo. 
AMU ES O Mar Negro fica neutra- 
lizadio ; aberto 4 marinha mercante de to- 
das ms nações, suas aguas e portos são for- 
mal e perpetuamente interdictos á bandei- 
ta dis guerra, quer das Potencias que pos- 
Suenm as suas costas, quer de qualquer on- 
tra potencia, salvo as excepções marcadas 
nos artigos 14 e 19 do presente tractado. 

Art. 12.º Livre o commercio-do o 

os portos e nas aguas do Mar 
Negro e] não a regula- 
mentos i 


lará sujeito se: 
e saude, d'alfandegas e politia, con- 
Jesen- 


em um sentido favoravel 


Jolvimento das transacções commerciaes. 
“o, Para, dar aos interesses commerciaes e 
maritimos de todas as nações a segurança 
e é para desejar, a Russia e a Sublime 
“rta admittirão consules nos seus portos 
“iluados sobre v litoral do Mar Negro, em 
“nfarmidade sos principios do direito in- 
Nacional. 
Art, 13.º  Neutralizado nos termos do 
- 11.º 0 Mar Negro, a manutenção e | 
“ estabelecimento sobre O litoral d'arsenaes 
Maritimos “militares, fica sem necessidade 
é sem objecto. Em consequencia disto, S. 
- 9 Imperador de todas as Russias e S. 
- Nmperial o Sultão obrigam-se a não esta- 
deleciar nem conservar no seu littoral arse- 
Mal ailgum ilar- maritimo. 

Mrt. 14.º Suas Magestades o impera- 
dor dio tudas as Russias o o Sultão, tendo 
“nelinido uma convenção com o objecto 

determinar a força e o numero dys na- 


] 


vios ligeiros necessarios ao serviço das suas 
costas, ellas se reservam pera sustentar 
no Mar Negro, essa convenção fica annexa 
ao presente tractado e terá a mesma força 


e valor como se delle fosse parte integran- 


te. Não poderá ser nem annulada nem mo- 
dificada sem o assentimento das Potencias 
signatarias do presente tractado. 

€ Art. 15.º Havendo estabelecido a acta 
do Congresso de Vienna os principios des- 
tinados a regular a navegação dos rios que 
separam ou atravessam differentes Estados, 
as Poutencias contractantes estipulam que 
para o futuro estes principios serão igual- 
mente applicados ao Danubio e ás suas em- 
bocadoras. 

Declaram que esta disposição faz d'ora 
ávante parte do direito publico da Europa, 
e a lomam debaixo, da sua garantia, 

A navegação, do Danubio não poderá 
ser submeltida a nenhum embaraço nem 
tributo., que não seja expressamente pre- 
visto pelas estipulações contidas nos artigos 
seguintes 

Em consequencia disto, não será exi- 
gido direito algum estabelecido unicamente 
sobre a navegação du rio, nem sobre as 
mercadorias que se encontrarem a bordo dos 
navios. Os regulamentos de policia e de 
quarentena para a segurança dos Estados 
separados ou atravessados por este rio, se- 
rão cencebidos de maneira que favoreçam 
quanto seja possivel a passagem dos navios. 
A" excepção de taes regulamentos, nenhum 
obstaculo qualquer que seja .se opporá à 
livre navegação. 

Art. 16.º Com o fim de realisar as 
disposições do artigo precedente, uma com- 
missão na qual a França, a Austria, a Gram- 
Bretanha, a Prussia, a Russia, a Sardenha, 
e a Turquia serão representadas cada uma 
por um delegado, será encarregada de de- 
signar e fazer executar. os trabalhos neces- 
sarios abaixo de Isatcha para. desembara- 
gar as embocaduras do Danubio, bem co- 
mo as partes: visinhas do Mar Negro, das 
areias e outros. obstaculos queas obstruem, 
a fim de pôr aquella parte do rio e as di- 
tas partes do mar nas melhores condições 
possiveis de navegação. 

Os direitos fixados por, um tanto con- 
vencional, marcados pela commissão por 
maioria de votos, e cujo objecto é-enbrir 
as despezas destes trabalhos, assim. como 
as dos estabelecimentos destinados á segu- 
rança e facilidade da navegação nas boccas 
do Danúbio, poderão ser determinados com 
a expressa condição de que tento a este 
respeito como a todos os outros, serão tra- 
clados com perfeita egualdade os pavilhões 
de todas as nações. 

Art. 17.º Será estabelecida uma com- 
missão e composta de delegados da Aus- 
tria, Baviera, Sublime Porta, e Wurtem- 
berg (um por cada uma destas potencias) 
aos quaes se ajuntarão commissarios dos 
tres principados do Danubio , cuja nomea- 
ção deve ser approvada pela Porta. Esta 
commissão, que será permanente: — 1.º 
Prepará os regulamentos de navegação e 
policia fluvial. 2.º Removerá os obstaculos, 
de qualquer natureza que sejam, que ainda 
impedem à applicação ao Danubio dos ar- 
ranjos do tratado de Vienna. 3,º Ordena- 
rá e mandará executar as obras necessarias 
em todo o rio. E 4.º Proverá para que 
depois da dissolução da commissão euro- 
pea, as boccas do Danubio e as partes vi- 
sinhas do mar sejam mantidas n'um estado 
navegavel. e 

Art. 18. Entende-se que a Commis- 
são eurupea lerá completado a sua tarefa, 
e que a Conmissão fluvial terá termina- 
do as obras descriptas no artigo preceden- 
te, debaixo dos n.º 1 e 2, dentro do pe- 
riodo de dous annos. As potencias signa- 
tarias reunidas em conferencia, Sendo in- 
formadas deste facto, pronunciarão a dis- 
solução da Commissão europea depois de 
terem lavrado a competente acta, e desde 
então a Comissão fluvial permanente go- 


sará dos mesmos poderes com que até alli 


tinha sido vestida a Comissão euro- 
pea. 
& Art. 19. A fim d'assegurar a execu- 
ção dos regulamentos que tiverem sido es- 
tabelecidos de commum accordo, em con- 
formidade com os principios acima decla- 
rados, cada uma das Potencias contractan- 
tes terá o direito de fazer estancear em 
tudos os tempos dous navios ligeiros nas 
boceas do Danubio. 

Art. 20. Emtroca das cidades, por- 
tos e lerritorios enumerados no artigo 4 
do presente tratado, e a fim d'assegurar 
mois completamente a liberdade da nave- 


gação do Danubio, S. M. o Imperador de 
todas as Russias consente na rectificação 
da sua fronteira na Bessarabia. 

A nova fronteira principiará do Mar 
Negro, a um Kiiometro a leste do Lago 
Bourna Sola, correrá. perpendicularmente 
até à estrada de Akerman, seguirá aquella 
estrada até ao Valle de Trajano, passará 
ao sul de Belgrado, subirá o curso do rio 
Yalpuck cté á altura de Saratsika, e termi 
nará em Katamori, no Proth. Acima d'a-, 
quelle ponto a antiga fronteira entre os | 
dons imperios não soffrerá modificação al- 
guma. 

Delegados das Potencias contractantes 
fizarão, em seus detalhes, a linha da noya | 
fronteira. 

Art. 21. O territorio cedido pela Rus- 
sia será annexado ao Principado da Mol- 
davia debaixo da suzerania da Sublime 
Porta. 

Os habitantes d'aquello territorio gosa- 
rão dos direitos e privilégios assegurados 
aos Priucipados ; e durante o espaço de 
tres annos terão a faculdade de transferir 
9 seu domicilio para qualquer outra parte, 
dispondo livremente da sua propriedade. 

Art. 22. Os Principados da Valachia 
e Moldavia continuarão a gozar, sob a suze- 
rania da Porta, e debaixo da garantia das 
Potencias contractantes, dos privilegios e 
immunidades de que estão de posse. Ne- 
nbuma protecção exclusiva será sobre elles 
exercida por qualquer das Potencias garan- 
tes. Na haverá nenhum direito particular 
d'interferencia em seus negocios interio- 
res 


Art, 23. A Sublime Porta ubriga-se 
a conservar aos ditos Principados uma ad- 
ministração independente e nacional, bem 
como a plena liberdade de culto, de legis- 
lação, de commercio e de navegação. As | 
leis e estatutos actualmente em vigor serão | 
revistos. A fim de que esta revisão se 
verifique por completo accordo, reunir-se- 
ba immediatamente em Bucharest, com um 
Commissario da Sublime Porta, uma com- 
missão especial, sobre a composição da 
qual tambem se entenderão as altas poten- 
cias contractantes. 

O objecto desta commissão será inves- 
tigar o estado presente dos Principados , 
e propor as bases da sua futura organi- 
sação. 

Art 24. S. M. o Sultão promelte 
convocar imediatamente em cada uma das 
duas provincias um Divan ad hoc, compos- 
to de modo que represente o mais exacta- 
mente os interesses de lodas as classes da 
sociedade. Estes Divans serão chamados 
a manifestar os desejos du povo relativa- 
mente á definiliva organisação dos Princi- 
pados. 

Uma instrucção do Congresso regula- 
rá as relações entre a comissão e estes 
Divans. 

Art. 25. Tomando em consideração a 
opinião expressada pelos dous Divans, a 
commissão transmiltirá sem demora para a 
actual séde das. conferencias o resultado 
de seus proprios trabalhos. | 

O aceordo final com a Potencia suze- 
rana será consagrado em uma convenção | 
que deve ser celebrada em Paris entre as | 
altas partes contractantes ; e um balti-she- 
riff, em harmonia com as estipulações da | 
convenção, constituirá definilivameute a or- 
ganisação d'estas provincias colocadas d'a- 
qui em diante sob a garantia colleetiva de 
todas as Potencias signatarias. 

Art. 26. E" convencionado-que have- 
ré nos Principados uma força armada nacio- 
nal, organisada com vu fim de manter a 
segurança do interior e assegurar a das fron- 
leiras. Não se porá impedimento algum 
ás medidas extraordinarias de defeza que, 
por aceordo com a Sublime Porta, se possatu 
tomar a fim de repellir qualquer aggressão 
exterior. 

Art. 27. Se a tranquillidade interior 
dos Principados fôr ameaçada ou compro- 
meltida, a Sublime Porta entender-se-ha 
com as outras Potencias contractantes rela- 
livamente ás medidas a tomar para manter 
ou restabelecer a ordem legal. Nenhuma 
intervenção armada poderá ter lugar sem 
o previo accordo entre estas Potencias. 

Art. 28. O Principado da Servia con- 
tinuará dependente da Sublime Porta, em 
conformidade com os Hats imperines que 
fixam e determinam os seus direitos e im- 
munidades, collocados d'aqui em diante sob 
a garantia collecuva das Potencias contraç- 
tantes. 

Em consequencia disto, o dito Princi- 
pado conservará a sua administração inde- 


pendente e nacional, bem como plena liber- 
dade de culto, de legislação, - de commer- 
cio, e de navegação. 

Am. 29 0 direito de guarnição da 
Sublime Porta, fal-cons se acha estipu- 
lado pelos regulamentos anteriores, é man- 
tido. “Nenhuma intervenção armada pode 
ter logar na Pvia sem previo accordo 
entre as altas Polencias contractantes. 

Art. 30.º S. M. o Imperador de to- 
das as Russas e S. M. o Sultão mantem 
na sua integridade o estado de suas pos- 
sessões na Asia, tal como existiu legal- 
mente antes do rompimento. 

A fim de prevenir toda a contestação 
local a linha da fronteira será verificada, 
e se necessario fôr, reetificada + sem que 
dabi possa resultar prejuizo algum, quan- 
to ao territorio, para qualquer “das duas 
partes. 

Para este effeito uma commissão mix- 
ta, composta de dous cummissarios russos, 
dous Sommissarios ottomanos, um commis- 
sario inglez, e um 'commissario francez, 
será immediatamente mandada ao lugar, de- 
pois do restabelecimento das relações di- 
plomaticas entre a côrte da Russia sa 
Sublime Porta. Os seus trabalhos serão 
terminados dentro do periodo ide oito me- 
zes depois da troca das ratificações do pre- 
sente tractado,. 

Art. 81.º Os territorios occupados du- 
rante a guerra pelas tropas de. Suas Ma- 
gestades o Imperador dos Francezes, a 
Rainha do Reino-Unido da Gram-Bretanha 
e Irlanda, o Imperador d'Austria e o rei da 
Sardenha, segundo os termos dasiconvenções 
assignadas em Constantinopla em 12 do 
Março de 1854, entre a França, Gram Bre- 
tanha, e a Sublime-Porta ; no dia 14 do 
Junho do «mesmo anno, entre a Austria e 
a Sublime-Porta; e no dia 15 do Março 
de 1855, entre a Sardenha e a Sublime- 
Porta, serão evacuados logo que fôr pos- 
sivel depois da troca das ralificações do 
presente tractado. Os prazos e os meios 
de execução formarão o objecto de um ar- 
ranjo entre a Sublime-Porta e as Polen- 
cias cnjas tropas oceuparam o, seu terri- 
torio. 

Art. 32.º Até que os tractados ou con- 
venções que existiam antes da guerra entro 
as Potencias belligerantes sejam ou reno- 
vados ou. substituídos por novos actos, o 
comwercio d'importação ou de exportação 
será effectuado reciprocamente conforme as 
bases dos regulamentos em vigor antes da 
guerra; e em todos os outros objectos os 
seus subditos serão respectivamente trata- 
dos como os da nação mais favorecida. 

Art. 33.º À convenção concluida nes- 
te dia entre Suas Magestades o Imperador 
dos Francezes, a Rainha do Reino-Unido 
da Gram-Bretanha e Irlanda, d'uma parte, 
e S. M. o Imperador de todas-as: Russias, 
da outra, relativamente ás. Ilhas d'Aland, 
ée fica annexa ao presente tractado, e terá 
a mesma força e valor como se delle for- 
masse uma parte. 

Art. 34. O presente traclado será ra- 


|líficado, e as ratilicações serão trocadas 


em -Pariz no espaço de quatro semanas, ou 
mais cedo se fór possivel. 

Em fé do que os respectivos Pleni- 
potenciarios assignaram o mesmo, e o sel- 
laram com o sello das suas armas 

Dado em Pariz aos 30 do mez de Mar- 
ço de 1856. 

(Assignados) : 

. Clarendon — Conoley — Bual-Schauens- 
ten — Hubner — 4. Walewski — Bourque- 
ney — Mauteuffel — C M. d'Hatsfeldi — 
Orloff— Brunnow — C. Cavour — De Vil- 
lamurina — 4ali — Mehemmed Djemil. 


Artigo addicional e transitorio. 


Às estipulações da convenção relativa- 
mente aos Estrejtos, assignada neste dia, 
não serão applicaveis aos navios de guerra 
empregados pelas Pulencias belligerantes 
para a evacuação por mar dos territorios 
ocenpados por seus exercitos; porem as 
ditas estipulações terao v seu completo ef- 
feito, logo que estiver termiriada a evacua- 
ção. 

Dado em Paris aos 30 do mez de Mar- 
ço do anno de 1856. 

(Assignados) : H 

Clarendon — Cowley — Buol-Schauens- 
teim — Hnbner — A. Walewski — Bourque- 
ney — Manteuffel — M. dHatzfeldt — 
Orloff — Brunnow — C, Cavour — De Vil- 
lamarina — Aali — Mehemmed Djemil. 


————— 


h 


O: COMMERCIO 


DO" PORTO. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS POM 
DO REINO. 
LISBOA 1 DE MAIO. 


TOS 


ENTRADAS. 
ANTUERPIA, — Br. Prenda, c. Severino, 
lastro. I 
MAASS. — Pal. suec. Ida, c. Bohlin, ma-| 
deira. 
ARRIBADO. — Cab. do Arsenal! Restau- 
rado. ] 
SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 
SAHIDAS. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Ida, e. Mon- 
ckton, sal. E 
LONDRES. — Chal. ing. Galeed;, c. Trut,, 
fructa. 
SETUBAL. — Feliz Pensamento , encom- 
mendas, 


V. R. DE SANTO ANTONIO. — 1. Flor do 
Guadiana, encommendas. 


IDEM 2. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma: 


SAHIDAS. 

RIO “DE JANEIRO. — Vap. Protector, c. 
Miller, lastro. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto. É 

V. R. DE SANTO ANTONIO. —H. Lrium- 
pho do Guadiana, encommendas. 

FARO E OLHÃO. — Cah. Boa Fé, encom- 
mendas. 


FIGUEIRA. — H. Nascimento Feliz, las- 
tro. 
IDEM. — Cah. Senhora do Carmo, las- 


tro. 

IDEM. — B. Restaurado , lastro. 

IDEM, — Bat. Tentadora, lastro. 

SETUBAL. — H. Beijinho , lastro. 

V. N. DE MILFONTES. — H. Senhora da 
Conceição e Almas, sal e encommen- 
das, 

IDEM. — Bat. Andorinha, lastro. 

IDEM, — H. S. Vicente, encommendas. 

H. do arsenal Felicidade. 
Cah. do arsenal Restauração. 
Vap. de guerra grego Reine de (reco. 


—— — 


PORTO 6 DE MAIO. 
Neste dia não entrou nem sahio em, 
barcação alguma. 
IDEM 7. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra a escuna Deo- 
linda, e dois biates, portuguezes ; um 
brigue inglez, ca escuna hollandeza Re- 
dite. 


Vento N. O. (forteJeo mar agitado. | 


SAMPAIO '&' CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de reco- 
Eh Der grande sorlimento: de LONAS:BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, oferecendo ao comprador umã vyan- 
tngem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.3 sorte. [502] 


O dia 9 do corrente na rua Nova 

dos Inglezes n.º 80 ha para ven- 
der fazendas brancas, e acções de va- 
rias companhias de seguros — e vinte 
grozas de garrafas inglezas. [503] 


AVISO. 


Nº Domingo 14 do corrente tem do fes- 
| tejar-sea Imagem do snr. Jesus d'As- 
sumpção e Boa, Morte, collocada na sua 
Capella da rua da Lada com sermão, missa 
cantada, Senhor Exposto de manhã, e fogo 
do ár, sendo pregador o Il.mº Capellão 
das Freiras de Villa Nova José Ignacio Tei- 
xeira Vaz, musica do sur. Lopes. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 9 do corrente mez de Maio 

na casa da Alfandega desta. cida- 
de, se hade proceder à arrematação 
de 492 esteiras proprias para enfardar 
linho, 24 chailes de cazimira de lã, 
e varias outras miudezas, pertencentes 
a fazendas demoradas e apprehendida 
como tudo melhor consta dos editaes 
aflixados à porta d'entrada da dita Al- 
fandega. 

Alfandega do Porto 5 de Maio de 
1856. 


O Escrivão do Expediente. 
José da Silva Monteiro, 
[493] 


UEM tiver uma casa 
ES grande em S. João da 
Foz, e a queira allugar ou sobre-allu- 
gar, falle no Hotel Inglez, na rua da 


Rebolleiro n.º 60. [488] 
Anna Candida Cazimira Marques, Ame- 
D. lia Candida Marques , e Domingos An- 
tonio Marques agradecem a todas as pes- 
sons que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de seu muito prêsado esposo 
e pai o-snr. José Antonio Marques Neves, 
na noite de 29 d'Abril na igreja de N.8. 
do Carmo, protestando-lhes seu eterno re- 
conhecimento, (490) 
dede eae o 


ANMUNCIOS. 


LEILÃO. 


O dia quinta feira 8 de Maio pelas 
10 horas da manhã na rua d'As- 
sumpção n.º 39 defronte da Igreja dos | 
Clerigos terá logar o leilão de moveis, | 
s, redomas com imagens, e outros 
objectos que ficaram por vender no 
leilão annunciado para o dia 4 o qual 
se não poude concluir por causa do 
mau tempo. [500] 


QABBADO 10 de Maio pelas 10 horas da 
NY manhã se fará leilão no Jardim de S 
Lazaro n.º 39, de toda a mobilia e uten- 
cilios pertencentes a uma familia que se re- 
tira, constando de cadeiras, mezas, ca- 
napés, guarda-veslidos , armarios, fogão 
do caixa de, ferro economico, trem de 
cosinha, louças, esteiras de tapetar salas , 
e muitos outros objectos, que alli se achão 
patentes ; podendo-se no mesmo acto, ou 
desde já — sobre-alugar a mesma casa 
com quintal e agua, aléao S. Migucl des-| 
te anno, ou por qualquer tempo que se 
pretenda; bem como se poderá trespassar 
à ditg casa, mobilada no estado em, que 
se acha, com rasoaveis abqumentos. 
[501] 
LEXANDRE Miller & €.º rua de S. 
João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 


|senhoras, de panno impermeavel, re- 


A rua dos Inglezes.n.” 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 
[413] 


A para vender a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garralas de 
1 e meio. quarlilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Noya dos 
Inglezes n.º 52, 1xº “andar. [429] 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 

ha para vender QUENO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


5 curadores fistaes provisorios da 

massa fullida do Comprerciante Joa- 
quim Maria da. Cunha Lima previnem 
os credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario assignou o dia 14 do cor-| 
rente mez, de Maio pelas 11 horasda 
manhã na casa das audiencias do Tri- 
bunal Commercial para se continuar 
na verificação dos creditos, no re-| 
conhecimento dos privilégios, e nas 
| mais diligencias legaes, devendo os cre- 
dores comparecer ; por si ou por seus 


cos commodos. 425 


|Hegitimos procuradores. [481] 


“MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO (ESSA DENTISTA. 
DuraxtTE POUCOS Dias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º60. [452] 
EM S. JOÃO NOVO. N.º 34, 
Vende-se salitre “de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


“ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa 5.º feira 8 do 
corrente ás 3 horas 


da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia, rua dos 
Inglezes n.º 75. 

Porto 5 de Maio de 1856. 

[486] 


Para o Rio de Janeiro. 


Para o Rio de Janeiro, 


lb A Veleira Barca — TAMEGA 


capitão Manoel Francisco d'Qjj. 
veira Motta, vai sair ag 29 
de Maio por ter parte do seu Carregomen- 
to promplo; quem na mesma; quizer cam 
regar ou (hir de passagem, Lrata se com Josg 


Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada 02,245. aspemob solgum (422) 


Para o Rio dé Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a by. 
ib ca VICTORIA, capitão Provis. 
, So Ferreira Lima Pires, reg, 

carga e passageiros a) pagar nestó ou m 
Rio de Janeiro. Precisa-sé «d'um faculta. 
vo para o referido navio :tracta-se tom 


Manoel Pereira; Penna, rua «dos *Ferrailores 
2.39, g pizeuil f09) 


Para Pérnambuco.. 


A Barca SANTA CRUZ, capitiy 
Manoel de -Preitas: Pires Gu. 
marães, 'sabirácom muita bie. 
vidade: por ter a maior parte do'-seu ca 
tegamento prompto: recebe cargue pasis. 
geiros que conduza pagar “meste on m- 
quelle-porto ,“e tratasse com os caixas Ay. 


tonio'Alves da CunhacáC.º nar Praia de 
Miragaia n.º 81 a 33. Tasg 02 (897) 


Para o Rio de-Janeiro, 


A galera LINDA DE BEIMIZ no 

4 va de primeira vingem, capitão 
gb Manoel Pereira Marques E - 
hirá cont muita brevidade por ter, parte b 
seu carregamento prompto: quem na mes 
ma quizer carregar ou ir de passagem paro 
que tem excelentes comnodos, dirija'se aos 


caixas. Antonio Alves da Cunha & C? m 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 7 
y bob 


A barca RAPIDA sahirá no do- 
mingo 11 do corrento se o 
tempo o permitir. 
Recebe ainda passageiros que se tra- 
tarem com José Marques da Costa Junior, 


em cima do Muro n.º 7, ou na Bateria do 
Terreiro n.º 12. (497) | 


Para Caminha. 


Hiate ALEGRIA DO MINHO, ca- 
gi pitão Domingos: Fernandes Por- 

toa sahir dentro em poucos dias: | 

quem quizer carregar dirija-se a Daniel Ir= | 

mão & 0.º, Cima do Muro.n.º 101:e 102. | 
[491] 


Para. Hamburgo. 


Sabirá com brevidade a galeo- 

ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 

pitão H. P. H. Puster. Consi- 

gnatarios Eduardo Kebe &C.º, Taipas n.º 6. 
[424] 


Paraio Rio de Janciro. 


Ada. Galera NOVA SUBTIL sahirá lo- 
RU go que o tempo dê lugar; ain- 
da recebe passageiros. Caixa | 

1 


João Ednardo dos Santos, praia de Miragaia 
n.º 157. [487] | 


| 


ja 33, 


E 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com toda a brevidade; 
a nova galera portugueza SUBTIL 


3.º da qual é proprielario e capi- 


tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
! 
nome. 
ou hir de passagem, pode dirigir-se ao mesmo 
a Dordo, ou ao caixa o Sar. Be 
Machado em S.Chrespim 


ão que foi dos duus navios d'este mesmo 
Quem na inesma quizer carregar 


r. Bernardo José 
REC 


Para a Bahia, o 
A barca SENHORA. DO BOM 
SUCCESSO , capitão. Azevedo; 
sahirá; com brevidade por, er 


- | parte do carregamento prompto;: quem na 


mesma quizer carregar oubir de passagem; 
dirija-se aos caixas, Autonio. Alves da Gu- 
nho & C.º na Praia de Miragaia Pá 


eiro. 


A muito veleira galera CAMPO: 
NEZA, a sahir com muita bre- 
vidade : quem na, mesma qui 
zer carregar ou hir de passagem dirija-se 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 

: rusdo (ABL) 


Para 0 Rio, de. Jan 


Inglezes n,º 18 e 19, 


COMPANHIA DE 


PAI 


LUSO-BRA ZU 


[NÃ 


PARA O RIO DE JA) 


TRO COM ESCALA | 
BUCO E 


[A VAPOR portuiguez D. Magia) 1º sairá de Lisboa 


Os passageiros que tomarei passagens 
Escriptorios da Companhia até o din 17 4d 
Lisboa no-vapor Duque do Porto: x 

Quem precizar de mais esclareciménito: 


| Run dos Anglezes n.9 75, 1.º andar, — Porto 29/de Abril de 1 


AVEGAÇÃO A VAPOR 


dl aoginto 


pu ZILEIRA. | 


PELA MADEIRA, 


S. VICENTE, PERNA 
BATA. e dO 


para ôs ditos portos nó dia 24db' 
hiestr “Eidade, “deverão “apresentar-se 
e Maio Pe" no dia 19 tem de sogui Pp 


ia” É Cor 


s dirijalse go” Eseri 


“ R.THBATRO 

EMPRESA 

Quinta feira 

Representar-se-há ia commedia em 

zido pelo Sne. J. M, da Silva Vieira. 

Terminard o” espetaculo com a 
Principiará ás 8 horas e meia. 


DES, J0307" e 
NABIONA Lui 2a esbos ob 
8 des Maior By joe 
5 actos“por Alexandre Damas trúdi, 
AS EDUCANDAS “DE SCYROS 
jocosa furça: O. POETA 


" 
lenogur 


ebinlsm 
Ervas r n 


Responsuvel) MS. Carqueja Júnior PO 


| útosido o mos en pareae 
RTO: TYPOGRAPITIA DO COMMERCIO 


a 


